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



ensino de escrita está pautado no critério “ampliação da textualidade”. 

ndo “como 

sala de aula” (SOUZA; FERRAZ; COSTA, 2014, p. 2). 







–

“assume a centralidade do texto como unidade de trabalho

” 

“um 

os dos mais variados tipos”. Nesse 
os documentos utilizados “como fontes de 

pesquisador” (op. cit. 

“



–

mentalidades, práticas, entre outros” (CELLARD, 2008

sociedade, tendo como objeto de investigação “a ling

tões relevantes sobre o uso da linguagem” (MENEZES, 

er verídica, pois “um monumento é em primeiro 

monumentos” (

“como um instrumento cultural, 

ge a historicidade, como representação de conteúdos ideológicos”

–



–

idática como “a transmissão de um saber 
adquirido. Transmissão dos que sabem para os que ainda não sabem”. 

se “no 

escolar em termos epistemológicos” (LEITE, 2007, p. 48).

Chevallard (1991), “diz respeito ao corpo do conhecimento que é legitimado 

cultural”. Com isso, há três níveis básicos de saberes que constituem o pro

produzido pelos cientistas, o que lhe confere o caráter de verdade, “é um saber criado

o” (PAIS, 2007, p. 21). 



–

esenta “o conjunto dos conteúdos previstos na estrutura curricular das várias 
das no contexto da história da educação” (PAIS, 2007, p. 

de referência, “deste modo, os saberes de referência chegam à instituição de 
sam a sala de aula” (LIMA, 2012, p. 57), tornando

Nesse sentido, “o ensino de um determinado elemento do saber só ser
se esse elemento sofrer certas “deformações” para que esteja apto a ser ensinado” 



–

ocorrer algumas disfunções, pois os agentes que produzem materiais didáticos “fazem a 

que lhe deram origem, ou seja, os saberes científicos” (TEIXEIRA, 2012, p. 36).

vista que “a aplicação de uma teoria deslocada de se

estudado naquele momento” (PAIS, 2007, p. 23).

ensinado “ainda se transforma em “conhecimento efetivamente ensinado” e que, 
inevitavelmente ainda se constituirá em “conhecimento efetivamente aprendido””.

se em Chevallard (1985), como “formações que 

ensino e aprendizagem, colocando professores e alunos em um mesmo lugar”.

noosfera, a qual é considerada como o ambiente “onde se encontram todos aqueles que, 

realizam negociações; ali florescem as soluções” (MARANDINO, 2004, p. 97).



–

ser ensinados na escola. Em função disso, é composta por “cientistas, professores, 
e livros” (PAIS, 2007, p. 19). 

“redatores de programa, autores de artigos em revistas didáticas e pedagógicas, 

inicial e continuada”. 

de Língua Portuguesa assume “uma perspectiva de 

s frequentes e simples aos menos habituais e mais complexos” (BRASIL, 2017, p. 
diz “respeito à

]”



–

de “prá
cias” (BRASIL, 2017, p. 134), 

“já consagrados nos documentos curriculares” (BRASIL, 2017, p. 69). E, por sua vez, 



–

a BNCC, “além das habilidades de leitura e produção de textos já consagradas para o 
o contempladas habilidades para o trato com o hipertexto [...]” (BRASIL, 

–



–

po visa “ampliar e qualificar a participação dos jovens nas práticas relativas ao 
estudo e à pesquisa” (BRASIL, 2017, p. 148).

as habilidades do campo em estudo contemplam “gêneros mais típicos dos letramentos 

uras juvenis”. 



–

–

“estratégias de escrita”, o documento revela que esta modalidade da língua ganha 



–



–



–

–
, ocorre uma “ampliação da textualidade”, pois a

“

exos” (BRASIL, 2017, p. 137), constatamos que há progressão no sentido de 



–

função é servir de “referência nacional para a formulaç

pedagógicas das instituições escolares” (BRASIL, 2017, p. 08), a fim de garantir “o 

desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica” (BRASIL, 2

Fundamental, é feita pelo critério geral de “ampliação da textualidade”. 

que o critério de programabilidade [assumido] “na BNCC de 

habituais e mais complexos” (BRASIL, 

–



–

todos “devem” ser trabalhados na sala de aula

que sinaliza para o “muito”. 

ça dos gêneros da esfera digital na BNCC e “para além 

publicar notícias [...]” (BRASIL, 2017, p. 1



–

discursiva de linguagem “já assumida em outros
documentos” (cf. BRASIL, 

–



–


